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CAMPO DE  FÉRIAS
DA PÁSCOA

É O MÁXIMO

As crianças que integraram o campo de férias da Páscoa tiveram uma semana re-
pleta de atividade. Rir, brincar, aprender, desfrutar da paisagem do concelho, fazer 
desporto, artesanato, pintura, beber um chazinho e descobrir algumas histórias 
da ilha, fazer um acantonamento e muitas outras atividades divertidas.

O campo de férias foi organizado pela câmara municipal, cabendo aos colabora-
dores dos gabinetes de ação social e do desporto o acompanhamento das crian-
ças ao longo da semana.

No concelho do Nordeste, as crianças visitaram o quartel dos bombeiros e a PSP, 
mas também os idosos do lar da Vila do Nordeste. Passearam por alguns jardins e 
complexos desportivos, havendo ainda tempo para um workshop de pintura, pela 
artista plástica Maria Cabral, e outro de artesanato, além de muita risada com um 
palhaço à maneira, que os incentivou para alguns cuidados de saúde oral.

Com a colaboração da Norte Crescente e da artesã Matilde Farias, as crianças 
aprenderam a fazer brinquedos de madeira e bonecos de folha de milho.

Fora do concelho, visitaram as duas fábricas de chá da ilha, foram conhecer 
mais um pouco de ciência ao Expolab, visitaram o Palácio de Santana, foram ao 
cinema e ao Parque Séc. XXI.
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O município celebrou um protocolo com a 
Fundação Portugal Telecom para a aplicação 
do Projeto de Teleassistência, designado de Isola-
mento Zero, direcionado a idosos residentes no concelho 
do Nordeste. 

Tendo o concelho uma população envelhecida, onde muitos ido-
sos vivem sozinhos, a Teleassistência terá grande utilidade para 
aqueles que têm menor suporte familiar, que possuem maior de-
bilidade física ou mesmo económica, podendo ajudar, também, a 
evitar o internamento precoce nos lares.

Até março deste ano, encontravam-se inscritos no programa 12 
idosos em condições para receber o equipamento.

Telefone ligado
a central de emergência 
A Teleassistência consiste num aparelho de alerta, que será dis-
ponibilizado ao idoso, que se encontra ligado a uma central, onde 
uma equipa dos bombeiros voluntários, 24 horas por dia, tentará 

dar uma resposta adequada ao pedido de socorro efetuado. 

O aparelho é constituído por um telefone fixo normal, com a di-
ferença de que o equipamento possui teclas significativamente 
maiores e está dotado de um preparo SOS, que se encontra sus-
penso do telefone, bastando que o utente carregue neste apêndice 
para que seja ativada a chamada de socorro. 

A Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários do Nor-
deste é também parceira do projeto, sendo a única entidade no 
concelho que pode disponibilizar um atendimento contínuo. 

Os custos da aplicação da Teleassistência são divididos entre a 
PT e o município.

Teleassistência
a idosos
24 horas
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Ouvir e fazer um pouco de companhia
São cerca de 75 os beneficiários do Cartão dar Vida aos Anos que 

neste momento recebem apoio domiciliário. 

Este apoio, prestado pelo gabinete de ação social do município, 

é composto por duas técnicas, com formação em Serviço Social, 

que periodicamente se deslocam à casa do utente para fazer um 

pouco de companhia e perceber eventuais carências por parte dos 

idosos que vivem mais sozinhos, têm dificuldades de mobilidade, 

carência económica ou outras privações. 

A equipa tem dias definidos para visitar cada freguesia, estando 

no terreno desde outubro do ano passado.

Nestas visitas, a companhia e a atenção dispensada pelas téc-

nicas, sobretudo o ter tempo e disponibilidade para ouvir, são 

aquilo que os idosos mais apreciam.

Entrega de habitação social
na Lomba da Fazenda

O município entregou mais uma habitação social, 

desta vez a um casal jovem, na freguesia da Lomba 
da Fazenda.

A habitação, propriedade do município, situada no Ca-
minho Fundo, beneficiou de reparações antes de ser 
entregue à família beneficiária, sendo uma moradia pro-
priedade do município, constando das melhorias efetua-
das a revisão da rede elétrica, a substituição de alguma 
alvenaria e a pintura do interior e exterior da habitação.

No ato de cedência, entre a família beneficiária e a 
câmara municipal é estabelecido um contrato de ar-
rendamento ao abrigo do Regulamento Municipal de 
Atribuição de Apoios à Habitação.

Os beneficiários do Cartão Dar Vida aos Anos que 

queiram receber este apoio no seu domicílio deverão 

solicitá-lo no gabinete de ação social a qualquer al-

tura.

AÇÃO SOCIAL
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Não me dês tudo aquilo que eu peço. Às vezes só o faço para ver 
quanto tu me podes dar.

Não me grites. Respeito-te menos quando o fazes e também ensi-
nas-me a gritar e eu não quero fazê-lo.

Não me dês ordens. Se em vez de ordens, às vezes, pedires as 
coisas, eu falo -ei mais rápido e com mais prazer. 

Cumpre as tuas promessas, boas ou más. Se me prometeres uma 
prenda, dá-me. E se merecer um castigo, dás-mo também.

Não me compares com ninguém, especialmente com o meu irmão 
ou irmã. Se tu me fazes sentir melhor do que o resto, alguém vai 
sofrer e se me fazes sentir pior que os outros, serei eu quem sofre. 

Não mudes com tanta frequência de opinião acerca daquilo que 
eu devo fazer. Decide e mantém decisão.

Deixa-me valer por mim próprio. Se tu fazes tudo por mim eu 
nunca poderei aprender.

Não digas mentiras, nem me peças que eu o faça por ti. Fazes-me 
sentir mal e perder a fé naquilo que tu me dizes.   

Quando eu faço algo de mau, não exijas que te diga o porquê e 
porque fiz.

Quando te enganas nalguma coisa, admite-o. Crescerá o respeito 
que eu tenho por ti e ensinas-me simultaneamente a aceitar os 
meus erros também.

Trata-me com a mesma afabilidade e cordialidade com que tratas 
os teus amigos. O facto de nós sermos família não significa que 
não possamos ser amigos também. 

Não me digas para fazer uma coisa quando tu não a fazes. Eu 
aprendo aquilo que tu fazes embora não o digas, mas nunca farei 
o que tu me pedes e não fazes.

 Quando te conto os meus problemas não digas: “Não tenho tem-
po para parvoíces” ou “isso não tem importância”. Trata de me 
compreender e de me ajudar.

Finalmente, ama-me e diz-mo. Eu gosto de te ouvir dizer, embora 
não aches necessário dizer-mo.

Comemorações do Dia da Mãe
a 1 de maio

Mãe

Texto do Centro de Atividades de Tempos Livres

da Vila do Nordeste (ATL) 5
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Participe no Mercadinho Agrícola

O Mercadinho Agrícola do Nordeste realiza-se mensalmente, sempre à sexta-fei-
ra, da parte de manhã, e está aberto à participação de todas as pessoas do con-
celho que queiram vender a sua produção agrícola excedente, assim como arte-
sanato, sem que sejam produtores agrícolas ou artesãos com atividade registada. 

As pessoas interessadas em participar no mercadinho devem fazer a sua inscri-
ção, gratuitamente, no gabinete de apoio à cultura da câmara municipal. 

O mercadinho tem lugar junto ao Posto de Turismo do Nordeste, na Rua António 
Alves de Oliveira, sendo um dos pontos mais movimentados da Vila do Nordeste 
pela quantidade de serviços ali existentes.

AMBIENTE
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Município quer que a
gestão de resíduos passe para a AMISM

A Câmara do Nordeste aprovou, por maioria de votação, em reu-
nião ordinária de 1 de fevereiro, a intenção de adesão do muni-
cípio à Associação de Municípios de São Miguel (AMISM), com 
o objetivo principal de libertar a Nordeste Ativo dos encargos, 
elevados, inerentes ao tratamento de resíduos, os quais atingem 
os 220 mil euros por ano. 
A AMISM aprovou, recentemente, a integração do município na-
quele órgão, juntando-se o Nordeste aos restantes municípios de 
São Miguel, mediante o pagamento de uma joia no valor de 300 
mil euros, que inclui a aquisição da instalação e de toda a ativi-
dade inerente ao tratamento de resíduos do Aterro Sanitário do 
Nordeste. 
A proposta de adesão à AMISM foi também aprovada pela As-
sembleia Municipal, a 18 de fevereiro, por maioria de votação. 

Fusão reduz despesas e evita despedimentos
A adesão do município à AMISM trará benefícios relativamente ao 
custo do tratamento e depósito do lixo indiferenciado, que atual-
mente tem um custo de 200 euros por tonelada, e que passará 
para 31,80 euros, evitando assim um aumento exponencial do 
tarifário a aplicar aos munícipes.

Por outro lado, o município livra-se de encargos futuros com a 
selagem da atual célula de depósito dos resíduos, passando a ser 
responsabilidade da AMISM, e de uma atividade deficitária, uma 
vez que o resultado da exploração direta da atividade do aterro 
é negativo, concretamente no valor de 85.450 mil euros (valor 
referente a 2015). 
O acordo protege ainda a Nordeste Ativo, evitando a sua extinção, 
internalização e despedimento dos respetivos trabalhadores, cuja 

nova lei (Lei 69/2015 de 16 de julho) estabelece a eliminação de 
uma atividade da empresa que seja deficitária e a consequente 
redução de custos.
Com o términus do contrato-programa em dezembro de 2016, o 
qual contempla verbas destinadas a cobrir os custos de explora-
ção da empresa municipal, acordado entre o município e a Nor-
deste Ativo no ano de 2007, existe neste momento a necessidade 
de serem reformuladas todas as atividades exercidas pela empre-
sa municipal (das águas e resíduos) para que todas obtenham 
resultados de exploração positivos.
Para o município, a forma encontrada para garantir o equilíbrio fi-
nanceiro da empresa Nordeste Ativo passa pela adesão à AMISM.
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A Secretaria Regional da Agricultura e Ambiente, através do 
IROA, adjudicou, em fevereiro, a empreitada de construção 
do sistema integrado de abastecimento de água agrícola da 
Ribeira do Rechão, em S. Pedro Nordestinho.
Esta  empreitada, prevista na Carta Regional das Obras Pú-
blicas, tem um prazo de execução de 90 dias e prevê a cons-
trução de um novo açude na Ribeira do Rechão e o melhora-
mento da rede de distribuição de água agrícola, beneficiando 
cerca de 25 explorações, numa área de 160 hectares.
Os trabalhos também contemplam a limpeza da zona, a apli-
cação de betão armado, a montagem de acessórios, a instala-
ção de conduta, a construção de uma caixa de manobras e a 
impermeabilização do reservatório já existente.
Esta obra contribui para o melhoramento da adução do atual 
sistema e assume uma significativa importância para a ati-
vidade agropecuária do concelho do Nordeste, reforçando a 
competitividade das empresas agrícolas através da redução 
dos custos da exploração e melhorando as condições de tra-
balho dos produtores.

Novo sistema 
de abastecimento

de água Partido Ecologista
Os Verdes

O município recebeu o deputado do grupo parlamentar do Partido Eco-
logista Os Verdes na Assembleia da República, Luís Ferreira, acompa-
nhado da delegação regional do partido. A audiência surgiu na sequên-
cia de algumas visitas efetuadas pelo partido na Região, para ouvir as 
entidades com responsabilidade na gestão de resíduos relativamente ao 
projeto de incineração previsto para a ilha de São Miguel.
Relativamente ao processo de adesão da empresa municipal Nordeste 
Ativo, responsável pela gestão dos resíduos no concelho, à AMISM, a 
autarquia expôs as vantagens da adesão, como sejam, além da redução 
de custos, o facto de a central de vermicompostagem estar a ser desva-
lorizada para a capacidade de acolhimento e tratamento de resíduos que 
possui, e, também, pela inevitabilidade de, a curto prazo, ser exigida ao 
município a execução de uma nova célula de aterro, para depósito dos 
resíduos que não são aproveitados pela vermicompostagem.

Vermicompostagem continua a funcionar 

O processo de admissão do Nordeste à AMISM não exclui a 
utilização da central de vermicompostagem, pretendendo a 
autarquia dar continuidade ao aproveitamento dos resíduos 
verdejantes, abundantes no concelho, transformando-os em 
composto, o qual, até aqui, não tem sido possível comercializar 
(dada a presença de metais pesados no composto), mas que 
poderá vir a sê-lo se gerido por uma entidade com maior conhe-
cimento e experiência, como é o caso da AMISM.
O composto resultante da vermicompostagem é até então usa-
do no concelho, nomeada-
mente em zonas verdes da 
responsabilidade do muni-
cípio.
O Partido Ecologista mani-
festou satisfação pela vonta-
de demonstrada pelo muni-
cípio de dar continuidade à 
vermicompostagem. 

AMBIENTE
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Para assinalar o Dia Mundial da Floresta e da Ár-
vore, a 21 de março, a Câmara do Nordeste, em co-
laboração com os Serviços Florestais do Nordeste, 
distribuiu cerca de 2000 plantas no concelho, entre-
gando em cada habitação uma planta da serra, neste 
caso o folhado.

O folhado é uma planta da floresta laurissilva, flo-
resta que cobriu São Miguel nos primórdios da ilha, 
assim como outras plantas, conhecidas dos nordes-
tenses, como é o caso do azevinho, da uva-da-serra, 
do louro e do cedro-do-mato.

Com este gesto, o município pretendeu dar a conhe-
cer a floresta local, também no intuito de preservar 
o que resta da mesma, pois é no concelho do Nor-
deste onde se encontra a maior mancha da floresta 
primitiva da ilha de São Miguel, nos últimos anos 
aumentada e recuperada pelos serviços florestais, 
assim como pela SPEA através dos projetos de re-
cuperação do habitat do priolo.

Conhecer a floresta
primitiva de São Miguel
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O município recebeu o Pergaminho e o Livro dos Municípios, da 
Rota Eco-Escolas, a assinalar os 20 anos da criação deste galar-
dão que premeia as escolas com boas práticas ambientais, este 
ano orientado para a mobilidade. 

O testemunho foi passado pelo município vizinho da Povoação, 
cabendo depois ao Nordeste fazê-lo chegar ao concelho da Ribeira 
Grande.

Sendo o tema deste ano direcionado para a mobilidade amiga do 
ambiente, o município do Nor-
deste escolheu a bicicleta para 
fazer chegar o seu testemunho à 
Maia, para grande surpresa dos 
meninos daquela escola.

Nos objetos trocados vão re-
gistadas ideias, compromissos, 
resultados e opiniões sobre o 
programa Eco-Escolas em cada 

concelho, deixadas pelos muni-

Valorizar os transportes
amigos do ambiente

O município é parceiro da Associação Bandeira Azul da Eu-
ropa (entidade que coordena o programa) através de uma 
pequena contribuição anual para a manutenção do galar-
dão Eco-Escolas da Escola Básica e Secundária do Nordeste. 
A manutenção do galardão, que na escola do Nordeste vem desde 
2007 e sem interrupções, é determinada pelo programa de ativi-
dades da Eco-Escolas local, direcionado para a adoção de boas 
práticas ambientais.

cípios e pelas escolas. Os alunos da EBS do Nordeste fizeram 
chegar ao município as suas sugestões, com vista à melhoria das 
condições de mobilidade no concelho, tendo sugerido a criação 
de acessos para pessoas com mobilidade reduzida, em alguns 
espaços públicos, e a colocação de passadeiras em locais espe-
cíficos dos centros urbanos.

AMBIENTE
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Mais de 300 trabalhadores
nos programas ocupacionais 

O município promoveu uma formação sobre higiene e 
segurança no trabalho para 332 trabalhadores dos pro-
gramas ocupacionais e de estágio, que se encontram a 
trabalhar na autarquia e em outras entidades do conce-
lho, estando entre estas as direções regionais das Obras 
Públicas, Ambiente e Turismo, os Serviços de Desenvol-
vimento Agrário, as juntas de freguesia, a Santa Casa, a 
escola secundária, a associação de bombeiros e ainda a 
empresa municipal Nordeste Ativo. 

Só através da Câmara do Nordeste estão a trabalhar 182 
pessoas, a maior parte a desempenhar atividade profis-
sional nas diferentes valências da autarquia e os restantes 
em outras instituições do concelho, cedidos pela câmara. 

A criação de emprego para perto de 200 pessoas, além do 
quadro efetivo da câmara, tem um peso significativo na 
despesa do município com o setor do pessoal e emprego, 
o que obriga à redução de investimento noutros setores, 
todavia em prol de uma necessidade maior e urgente de 
socorro ao flagelo do desemprego que tem afetado o con-
celho. 

Os programas ocupacionais são promovidos pelo Gover-
no Regional dos Açores, cabendo ao executivo regional os 
encargos com o salário dos trabalhadores e às entidades 
que os acolhem o pagamento dos seguros e da Segurança 
Social.

DESTAQUES
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Partilhar experiências entre o
ensino profissional local e o americano

Respondendo a uma iniciativa do xerife de Bristol, Thomas Ho-
dgson, e Ed Tavares, da Greater New Bedford Regional Vocatio-
nal Technical High School e da Bristol County Agricultural High 
School, uma comitiva do Nordeste esteve de visita aos Estados 
Unidos da América, em março, tendo como finalidade partilhar 
experiências entre o ensino profissional local e o americano.

A comitiva do concelho contou com uma representante da Escola 
Profissional do Nordeste, Emília Mendonça, tendo a represen-
tante experiência no ensino do Português nos Estados Unidos, 
assim como de um elemento da Assembleia Municipal do Nor-

deste, João Amaral, e do vice-presidente do município, Milton 
Mendonça. 

A comitiva efetuou várias visitas no sentido de perceber a reali-
dade do ensino profissional nos Estados Unidos, na expetativa 
de adquirir algum conhecimento que sirva o ensino profissional 
no concelho do Nordeste e que promova o intercâmbio de pro-
fessores e de alunos entre as instituições. 

A comitiva passou pela Universidade de Dartmouth, concreta-
mente pelo departamento de Português, e, no âmbito municipal, 
visitou o Cônsul de Portugal em New Bedford e o presidente do 
município de New Bedford.

Ainda no plano municipal, houve lugar para um encontro com 
nordestenses, visando sempre a promoção do concelho naquela 
comunidade.

Greater New Bedford Regional Vocational Technical High School - sessão solene na escola profissional

Jardim-de-infância da escola profissional de New Bedford

 Visita à Universidade de Dartmouth – Departamento de 
Português

DESTAQUES
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Apresentação de cumprimentos ao Mayor de New Bedford

Visita à escola profissional de New Bedford 

Bristol Agricultural High School

Apresentação de cumprimentos ao cônsul de Portugal em 
New Bedford

DESTAQUES
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Na visita de trabalho realizada pela câmara municipal à freguesia de Santana, 
no mês de março, foram abordadas algumas obras de beneficiação que a 
junta de freguesia pretende levar a efeito em Santana.

No que se refere aos arruamentos e ao estacionamento, concretamente da 
Rua Direita, na Feteira Grande, parcialmente danificada pelo temporal de 
dezembro passado, o processo de adjudicação da obra de beneficiação da 
via encontra-se a decorrer, e o município dará continuidade às obras do par-
que de estacionamento, na mesma localidade, logo que seja disponibilizada 
verba no âmbito do Plano e Orçamento do corrente ano. 

Na sinalização das vias, na Feteira Pequena, o município procederá à colo-
cação de um sinal de sentido único na Rua do Engenho, e na Rua de Santana 
será recolocado o espelho ali existente de apoio à circulação. 

No património da freguesia, o município estudará a possibilidade, embora 
não seja prioritária, de requalificação dos antigos tanques públicos situados 
na estrada regional e na Rua do Valverde, atendendo à pretensão da junta de 
freguesia de preservar este património, que se encontra em avançado estado 
de degradação. 

O Campo de Futebol de Santana é outro espaço a beneficiar, através de can-
didatura apresentada pela junta de freguesia à ASDEPR (Associação para o 
Desenvolvimento e Promoção Rural), cabendo ao município propor à asso-
ciação que a candidatura em questão seja tida como prioritária. 

Para preservar a tradição das festas do Espírito Santo, é inten-
ção da junta e da comissão do império da Feteira Pequena ad-
quirir uma habitação na freguesia que sirva de Casa do Espírito 
Santo, tendo o município, na sequência da vontade manifesta-
da, colaborado com a comissão no pedido de apoio à Direção 
Regional das Obras Públicas para aquisição da moradia. 

A Junta de Freguesia de Santana propôs também a utilização 
da antiga escola primária da Feteira Pequena durante o período 
da Quaresma, para acolhimento de uma parte dos romeiros que 
pernoita em Santana, fazendo uma pequena melhoria no bal-
neário, que passaria pela inclusão de duches, podendo a inter-
venção vir a servir outras atividades da freguesia. O município 

comprometeu-se a estudar o proposto para o edifício, que alberga outras 
instituições de Santana. 

No apoio ao emprego e à população, a junta de freguesia apresentou nova 
candidatura ao programa PROSA, para a colocação de novos desemprega-
dos, tendo o último programa o seu fim a 9 de abril. O município tomou 
conhecimento da candidatura, assim como de algumas carências de habi-
tação levantadas pela junta, apontando duas moradias que poderiam servir 
este propósito, concretamente na Rua de Santana, propriedade da Secretaria 
Regional da Habitação e Equipamentos, e a outra na estrada regional, pro-
priedade do município. 

Sobre a moradia da Rua de Santana, o município endereçou à secretaria o 
levantamento das obras necessárias à intervenção na moradia, e, no caso 
da moradia cita à estrada regional, a autarquia já procedeu à realização da 
intervenção necessária, pelo que irá avançar com o procedimento para a 
adjudicação da obra.

Próxima visita em maio
A 17 de maio, pelas 10h00, a câmara municipal fará uma nova vi-
sita à freguesia, que incluirá atendimento aos munícipes, reunião 
com a junta e visita às obras.

Habitação social, estacionamento
e requalificação de espaços públicos
em Santana

DESTAQUES
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Intervenção no centro urbano
e abertura de trilho na Achada

A câmara esteve na freguesia da Achada no mês de fevereiro, dando 
continuidade às visitas de trabalho que têm sido realizadas por todo 
o concelho.

A Junta de Freguesia da Achada mostrou ao executivo a vontade de 
proceder a melhoramentos no centro da freguesia, assim como no 
Porto da Achada, além de pretender alargar o Ramal na proximidade 
do nó da Scut, executando ali um abrigo de passageiros.

Como é prática comum nas visitas de trabalho às freguesias, a câ-
mara atendeu os munícipes em audiência e visitou algumas habita-
ções degradadas, para análise das necessidades de intervenção e da 
possibilidade de apoio. Na visita do executivo à Achada abordaram-se assuntos relaciona-

dos com a promoção turística da freguesia, no sentido de atrair mais 
visitantes, fazendo uso de vários atrativos da localidade, como se-
jam o Parque da Ribeira dos Caldeirões, o planalto dos Graminhais 
(com acesso ao pico da Vara), o Museu Etnográfico da Achada e o 
próprio porto de pescas, entre outro património natural e edificado, 
ao qual a Junta de Freguesia da Achada pretende acrescentar, em 
breve, um percurso pedestre. 

O percurso pedestre, da responsabilidade da junta de freguesia, 
encontra-se em fase de abertura, quase no seu fim, devendo con-
templar o Parque da Ribeira dos Caldeirões, a foz da ribeira e a 
freguesia. 

Conservação de edifícios na Salga
A câmara municipal esteve na freguesia da Salga, no mês de março, 
para uma reunião de trabalho, na continuidade de visitas anterior-
mente efetuadas na freguesia. 
A Junta de Freguesia da Salga pediu o apoio do município na con-
servação de alguns edifícios, nomeadamente do Centro de Ativida-
des Culturais e Recreativas da Salga e da Igreja de São José, estan-
do também incluídas algumas habitações particulares. 
Encontrar soluções para algumas casas da freguesia que se encon-
tram em ruínas, provocando dano às habitações confinantes, assim 
como para a segurança da circulação automóvel no caminho de 
acesso à Foz da Ribeira das Coelhas, foram outras questões discu-
tidas na visita à Salga.
A necessidade de conservação de alguns caminhos da freguesia 
também foi analisada pela junta e câmara municipal.

DESTAQUES
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Santo António do Nordestinho

Na ordem de trabalhos da visita do executivo municipal a Santo An-
tónio do Nordestinho, no mês de fevereiro, estiveram algumas repa-
rações a efetuar na freguesia, na sequência dos últimos temporais, 
assim como em caminhos municipais, e a correção da instabilidade 
de certos taludes, sendo também avaliada a reabilitação de algumas 
habitações.
A parceria entre a Câmara do Nordeste e o Governo Regional para a 
reabilitação do centro urbano da freguesia foi outro assunto a constar 
da visita de trabalho a Santo António, evidenciando-se a importância 
deste projeto para a freguesia, por requalificar e melhorar a imagem 
do centro do urbano, respondendo, por outro lado, a um anseio da 
população.
Câmara e junta de freguesia definiram também a colocação de al-
guns placares em azulejo, com motivos identitários da freguesia, em 

determinados pontos, assim como a reabertura do antigo trilho do 
pico da Vara, como forma de promoção turística de Santo António 
do Nordestinho.

Centro urbano vai ser melhorado e reaberto o trilho do pico da Vara

Infraestruturas desportivas
e caminhos beneficiados na Algarvia

No encontro com a Junta de Freguesia da Algravia, em janeiro, a 
câmara fez um balanço positivo das obras executadas na freguesia 
desde o início do mandato, evidenciando o apoio social às famí-
lias, nomeadamente a cedência de habitação social a um agregado 
familiar, mas também o lazer e a atividade desportiva, como foi a 
implementação do primeiro circuito de atividade física do concelho 
e a beneficiação do polidesportivo, agora dotado de piso sintético e 
adaptado a outras modalidades além do futsal.
Na Algarvia, foram igualmente beneficiados caminhos municipais e 
agrícolas, ao longo dos últimos dois anos, de valor superior a 140 
mil euros, totalizando um investimento de cerca de 238 euros, por 
ano, por cada habitante da freguesia.
Na área social, o executivo revisitou o centro de convívio de idosos 
da freguesia, para apresentar os programas que o município tem 
para a população mais idosa, referindo-se ao cartão social Dar Vida 
aos Anos- que permite a obtenção de descontos em vários servi-
ços, assim como a possibilidade de troca de receituário na própria 
freguesia-, às visitas ao domicílio, efetuadas periodicamente pelo 
gabinete de ação social do município, e à teleassistência 24 horas 
aos idosos.

DESTAQUES
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Leiria partilha
interesses com o
Nordeste e a Região
A autarquia recebeu o vice-presidente da Câmara Municipal de 
Leiria, Gonçalo Lopes, na sequência da passagem do executivo 
leiriense pela ilha de São Miguel, tendo na agenda algumas visi-
tas oficiais, nomeadamente à Presidência do Governo Regional 
dos Açores.

Adélio Amaro, presidente da Associação de Investigação e Cul-
tura dos Açores-Leiria, historiógrafo e editor, foi o intermediário 
da visita do município de Leiria a São Miguel e especificamente 
ao concelho do Nordeste, no qual o editor abriu em 2015, na In-
cubadora de Empresas do Nordeste, a editora Açor Edições (filial 
da editora de que é proprietário em Leiria, a Folheto Edições). 
Sobre o concelho do Nordeste, concretamente sobre a fregue-
sia da Algarvia, Adélio Amaro já editou três publicações, uma, a 
mais recente, sobre os 137 anos da Filarmónica Estrela do Orien-
te e os outros dois livros sobre factos históricos e apontamentos 
relativos à freguesia da Algarvia.

Na visita aos Paços do Concelho, sendo recebida a comitiva pelo 
vice-presidente da câmara, Milton Mendonça, trocaram-se ex-
periências entre dois municípios com realidades geográficas e 
socioeconómicas diferentes, mas com pontos de interesse em 
comum, que podem passar pela possibilidade de realização de 
intercâmbios culturais e desportivos entre os dois municípios.

Na comemoração do 18º aniversário da Escola Profissional do 
Nordeste, o município atribuiu ao melhor formando, entre os 
formandos que concluíram o curso no ano letivo 2014/2015, o 
Prémio Excelência, consubstanciado na oferta de equipamento 
informático.

O Prémio Excelência pretende estimular o gosto pela aprendiza-
gem dos alunos que frequentam aquele estabelecimento, assim 
como o mérito do esforço com vista à obtenção de resultados de 
excelência. 

No ano transato, também no aniversário da escola, a autarquia 
estabeleceu com a Escola Profissional do Nordeste um protocolo 
de colaboração, entre a Incubadora de Empresas do Nordeste e 
aquele estabelecimento de ensino, com o objetivo de apoiar os 
formandos, após a conclusão do curso, na procura de uma ideia 
de negócio ou na implementação de um projeto.

Prémio
Excelência

para o ensino
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Deputada
Berta Cabral
O município recebeu a visita da deputada social-democrata 
à Assembleia da República Berta Cabral, tendo a deputada 
o objetivo de ouvir a autarquia relativamente às competên-
cias e obrigações da República com os municípios.

O presidente da autarquia lamentou o estrangulamento financeiro 
que atravessa o município do Nordeste, causado pela adesão ao 
PAEL (Programa de Apoio à Economia Local), que causou, entre 
outros fatores, a aplicação da taxa máxima da contribuição sobre 
os imóveis. 

O autarca referiu-se também ao FAM (Fundo de Apoio aos Mu-
nicípios), lançado mais recentemente pela República, mas sobre 
o qual o município discordou, por colocar imposições não acei-
táveis, além de não autorizar a realização de empréstimos para 
pagamento de dívida a fornecedores das empresas municipais, 

não contemplada pelo anterior executivo aquando do emprésti-
mo do PAEL. 

Foram ainda abordados os constrangimentos que a redução das 
transferências de Estado tem trazido ao concelho, pois de 2011 
a 2015 foram retirados cerca de 300 mil euros ao concelho, que 
prejudicaram a qualidade de vida dos nordestenses.

O presidente da autarquia disse esperar que este novo governo 
tenha uma melhor perceção da realidade dos concelhos e que 
promova políticas de melhoria da qualidade e do bem-estar dos 
munícipes.

Deputado
João Castro

O deputado socialista à Assembleia da República João 
Castro (ex-presidente da Câmara Municipal da Horta) foi 
recebido em audiência pelo presidente do município, em 
março último.

O deputado trouxe na agenda a discussão do Orçamento 
do Estado para 2016, focando alguns pontos de interes-
se para os municípios.

O aumento da receita para os municípios, em 1,2 por 
cento, é uma das vantagens que o Orçamento de Estado traz para 
as câmaras municipais, assim como a possibilidade de endivi-
damento dos municípios, sem aumentar os limites do endivida-
mento, destinado a obras financiadas pelos fundos comunitários.

A propósito da visita do deputado João Castro, foi solicitada a 
sua intervenção na Assembleia da República no sentido da apro-
vação da proposta enviada pelo município à Direção Geral das 
Autarquias Locais no âmbito do Fundo de Apoio aos Municípios 
(FAM).

DESTAQUES
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Reparação de asfalto no Arrebentão, Calço, Lomba e Cinzeiro na Pedreira Pavimentação da Rua do Outeiro, Achadinha

Correção de lancil e pavimento de entrada de moradia, estrada regional, Algarvia Reparação em joga na Conceição, Lomba da Fazenda

Execução de valetas na Rua da Quinta, Algarvia Execução de parque de estacionamento, Feteira Grande

Encascalhamento do parque de estacionamento da Rua de São João, Salga Delimitação de estacionamento no centro da freguesia da Achada 19

OBRAS



Reparação de joga da Capela N. S. do Rosário, Achadinha

Delimitação de estacionamento na estrada regional, Lomba da Fazenda

Reparação de azulejo com nome de rua, São Pedro do Nordestinho

Pintura de abrigo de passageiros, Feteira Pequena

Sinalização na Rua das Pedras, Achada

Execução do Parque Urbano, Santo António do Nordestinho

Adaptação de rampa de acesso à Igreja de N. S. do Amparo, Algarvia

Limpeza do Jardim do Cruzeiro para futuro projeto paisagístico, São Pedro 
do Nordestinho

OBRAS
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Retelho dos moinhos do Parque da Ribeira dos Caldeirões Pintura dos painéis da via-sacra da Ermida do Pranto

Colocação de corrimão na sede dos escuteiros e de outras valências, Pedreira Retelho da sede da Junta de Freguesia da Algarvia

Correção de infiltrações na Rua de Baixo, Vila do Nordeste Reparação de caixa de esgoto, Achadinha

Sinalização de apoio à circulação automóvel, Salga Conduta de águas pluviais no Caminho da Missa, Pedreira 21
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Limpeza de linha de água nas Queimadas, Pedreira

Demolição de parede no quartel dos Bombeiros Voluntários do Nordeste

Retelho da Incubadora de Empresas do Nordeste

Reparação de pintura de moradia na Rua de São José, SalgaDemolição de moradia na Rua do Cinzeiro, Pedreira

Limpeza de aqueduto e levantamento de paredão na Nazaré, Vila do Nordeste

Retelho da Casa do Povo de Santana

Retelho do edifício que alberga a CPCJ e outras instituições do concelho

OBRAS
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Trilho
Terras de 
Nosso Senhor
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Trilho
Terras de

Nosso
senhor

Perto de uma centena de pessoas participou no pas-
seio organizado pelo município no passado mês de 
março, desta vez pelo Percurso Pedestre Terras de 
Nosso Senhor, situado na freguesia da Achadinha.

O Percurso Pedestre Terras de Nosso Senhor é elo-
giado pela variedade de belezas naturais que oferece, 
sem deixar de contemplar o património cultural da 
Achadinha. O trilho tem início no Padrão das Almas, 
descendo, a partir daqui, em direção à Foz da Ribeira, 
podendo ser contempladas ao longo do trajeto algu-
mas quedas de água e pequenos poços da ribeira que 
se estende até ao mar, a Ponte de Nosso Senhor, a 
vegetação costeira, a própria foz da ribeira e outras 
belezas naturais que justificam uma visita às Terras de 
Nosso Senhor e à freguesia da Achadinha.

Pedestrianistas elucidados
para a oferta do concelho 

Satisfeito com a significativa adesão de pedestrianis-
tas aos trilhos do concelho, e como forma de divulgar 
outros atrativos turísticos locais, a câmara municipal 
presenteou as pessoas que integraram o passeio com 
um porta-chaves e um roteiro turístico, montando no 
início do trilho uma pequena tenda para fazer a pro-
moção.  

O município pretende dar continuidade à divulgação 
dos trilhos do Nordeste, procurando, deste modo, im-
pulsionar a prática de hábitos saudáveis, através do 
desporto de natureza, e ao mesmo tempo atrair adep-
tos da modalidade ao Nordeste.

TURISMO 
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Com a mudança do posto de informação turística para 
um edifício mais amplo e visível, a partir do início de 
julho de 2015, o número de visitantes no posto dupli-
cou.
No mesmo período, de julho a dezembro, os visitantes 
passaram de 3532 em 2014 para 7427 em 2015, verifi-
cando-se um aumento muito positivo, mesmo tendo em 
conta o aumento substancial do turismo na ilha de São 
Miguel, oriundo sobretudo do continente português, a 
partir de maio de 2015, com a entrada das companhias 
de baixo custo nos Açores.

Posto promove
o artesanato 
local

Tabela comparativa de visitas
período de julho a dezembro 

2014

Julho: 960

Agosto: 1124

Setembro: 679

Outubro: 448

Novembro: 192

Dezembro: 129

Total: 3532

2015

Julho: 1539

Agosto: 2326

Setembro: 1469

Outubro: 1140

Novembro: 583

Dezembro: 370

Total: 7427

Posto de turismo 
duplica número
de visitantes
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Sob o mote de que no Nordeste “a ilha é outra”, a autarquia levou à 
Feira de Turismo de Lisboa cinco razões para se visitar o concelho, 
juntando a longevidade do Nordeste (500 anos celebrados em 2014) 
com o património natural, rico no concelho do Nordeste, e o patrimó-
nio construído, sem esquecer a tranquilidade dos lugares e das gentes, 
as soberbas vistas e a beleza dos jardins, que já deu ao Nordeste o 
título de concelho mais florido da Europa. 

O Nordeste esteve presente na maior feira de turismo do país, no stand 
dos Açores, no mês de fevereiro, com a presença do vice-presidente 
da autarquia e de duas colaboradoras, tendo sido proporcionada aos 
visitantes informação turística sobre o concelho, entre postais, guias 
e eventos de maior relevo que se realizam por cá, como são as Festas 
do Nordeste.

A serra 

A montanha confere uma beleza natural única ao Nordeste, não fosse 
estar aqui situado o pico da Vara (o mais elevado da ilha) e a serra da 
Tronqueira- terras do priolo, ave endémica restrita a estas zonas mon-
tanhosas, e ainda o pico do Bartolomeu e o planalto dos Graminhais, 
além de outras belezas naturais, como são a variedade de ribeiras, a 
fajã do Araújo e o Lombo Gordo. 

Sossego 

A tranquilidade dos lugares e das gentes; a beleza e o arranjo dos 
jardins- que já deu ao Nordeste o título de concelho mais florido da 
Europa; a vista contagiante da Ponta da Madrugada e da Ponta do Sos-
sego, dos miradouros da Vigia da Baleia, do Pesqueiro, do Salto da 
Farinha e de outros tantos espalhados um pouco por todo o concelho, 
são singularidades do concelho do Nordeste. 

Património dos finais do séc. XIX

Em 500 anos de história, mesmo com dificulda-
des, pela sua condição de insularidade dentro 

da própria ilha, o Nordeste erigiu edifícios de elevado valor patrimo-
nial, sobretudo nos finais do século XIX, onde se destacam a Ponte 
dos Sete Arcos, o Farol do Arnel, várias pontes de arco inteiro e os 
Paços do Concelho. Este património junta-se a outro, de construção 
anterior e posterior, como são algumas ermidas do século XVI, as igre-
jas, em todas as freguesias, os fornos de cal, os moinhos de água, os 
fontanários e os treatos do Espírito Santo. 

O artesanato e a cultura popular  

A cultura popular, com os seus ranchos folclóricos, as bandas filar-
mónicas, os cantares tradicionais e as cantigas ao desafio, o artesana-
to da Casa do Trabalho e da Folha de Milho e a gastronomia tradicional 
foram apresentados pelo município como complemento à oferta do 
Nordeste.

Trilhos, observação de aves e BTT

Aliam-se às tradições alguns desportos de natureza que começam a 
evidenciar-se, estando entre estes o canyoning na Ribeira dos Caldei-
rões, o BTT (passeios e desporto de bicicleta), os trilhos pedestres, a 
observação de aves e a pesca desportiva, esta última com tradição no 
concelho. 

Outros atrativos 

Na passagem pela BTL de 2016, o município do Nordeste deixou tam-
bém os projetos que pretende implementar no setor do turismo, com 
o objetivo de aumentar o número de visitantes ao concelho. O Parque 
de Aventuras da Fazenda, o Centro de BTT, a Quinta da Lazeira, a Casa 
do Mato, as Noites de Verão, o turismo de habitação local e o turismo 
rural, estão entre as prioridades do município para o sector.

Cinco razões para visitar o Nordeste

TURISMO 

26



Trilhos noturnos

O município avançou com a ideia de organizar alguns 
passeios pedestres noturnos, começando, por questões 
de segurança, por trilhos mais curtos e fáceis. O Trilho 
da Senhora do Pranto, em São Pedro do Nordestinho, foi 
o percurso escolhido para um primeiro passeio, seguin-
do-se, no passado mês de fevereiro, o Percurso Pedestre 
da Lomba da Fazenda. 

Perto de 40 pessoas participaram neste segundo trilho, 
estando previstos outros passeios, antecipadamente divul-
gados na Agenda Cultural do Município.
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A assinalar o Dia Internacional da Mulher, a 8 de março, a autar-
quia levou a efeito uma campanha de sensibilização por todo o 
concelho, que incluiu a oferta de uma flor e de uma mensagem 
alusiva à efeméride.

A propósito da data, a Biblioteca Municipal do Nordeste teve em 
exposição no posto de turismo uma mostra de obras de escritoras 

portuguesas, com destaque para algumas escritoras açorianas e 
nordestenses.

Também para assinalar a efeméride, o município associou-se ao 
Instituto de Solidariedade Social dos Açores (ISSA) e à Rede In-
tegrada de Apoio à Mulher, numa sessão elucidativa sobre o Dia 
Internacional da Mulher, no Centro Municipal, estando presentes 
o diretor regional da Segurança Social, Frederico Sousa, a vogal 
do conselho de administração do ISSA, Natércia Gaspar, e o pre-
sidente da Câmara do Nordeste, Carlos Mendonça.

A sessão contou com a apresentação do livro de poesia de Patrí-
cia Brandão, “O Silêncio do Orvalho”, sendo a autora natural do 
concelho do Nordeste. 

Dia Internacional
da Mulher

Sobre a temática da violência doméstica, o livro foi apresentado 
por Paula Borges, familiar da autora, que o descreveu como uma 
caminhada de vida, que pode servir de alento a quem nele se reveja.

Para a autora, a escrita, e concretamente o livro que agora publi-
ca, foi a forma encontrada para voltar a sorrir.  

A Santa Casa da Misericórdia do Nordeste, estando presente na 
sessão com alguns centros de convívio de idosos, também se 
associou às comemorações, cabendo a uma utente, à Sra. Luísa 
Vaz, a leitura de um dos poemas incluídos no livro apresentado.
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Conceição Maciel é natural da ilha do Pico, do concelho das Lajes, ten-
do fixado residência, desde muito nova, na ilha de São Miguel, 

no concelho do Nordeste, mais concretamente na freguesia da 
Lomba da Fazenda, tendo aqui residido até aos dias de hoje, 

e onde foi professora do ensino básico, acompanhando vá-
rias gerações de naturais da Lomba da Fazenda.
Sem esquecer as suas Lajes, concelho que visita com 
regularidade e que mantém bem presente na sua escrita, 

a autora sentiu-se sempre bem acolhida no concelho do 
Nordeste, terra que lhe tem servido, também, de inspiração a 

algumas das suas obras.

A Autora

“O rio passa ao lado de uma árvore, cumpri-

menta-a, alimenta-a, dá-lhe água... e vai em 
frente, dançando. Ele não se prende à árvore. A 
árvore deixa cair suas flores sobre o rio em 
profunda gratidão, e o rio segue em frente. O 
vento chega, dança ao redor da árvore e segue 
em frente. E a árvore empresta o seu perfume 
ao vento... Se a humanidade crescesse, ama-

durecesse, essa seria a maneira de amar”.

Encontramos esta introdução, uma citação 
do pensador e filósofo Osho, no prefácio do 
último livro de Conceição Maciel, de nome 
“Mulher de Água”, lançado pela autora em fi-

nais de março na Vila do Nordeste. Trata-se de 

uma publicação em prosa, escrita na tentativa 
de encontrar esta harmonia entre o homem e 
a natureza, tão bem sintetizada no prefácio, 
como a própria refere.
“A autora não nega o basalto que lhe corre nas 
veias, e de pés bem vincados nas suas ilhas, 
com destaque para as Lajes do Pico e o Nor-

deste, descreve esta Mulher como Água límpi-

da que reflete o verde da esperança, mas que 
ao mesmo tempo faz rebolar pedras e entrar 
em conflito com as margens que lhe limitam a 
esperança”, assim a descreve o autor do pre-

fácio e editor do livro, Adélio Amaro.
A apresentação do livro esteve a cargo do 
autor do prefácio e editor, tendo contado com 

a presença do diretor regional dos Transpor-

tes, Fernando Almeida, em representação do 
presidente do Governo Regional dos Açores, 
assim como do vice-presidente da Câmara do 
Nordeste, Milton Mendonça.
Na apresentação pública, foram lidos alguns 
poemas e excertos de textos da autoria de 
Conceição Maciel, havendo ainda lugar para 
um pequeno momento de música tradicional 
açoriana, pelo Rodrigo Furtado e o Sérgio Pi-

mentel. 
A sessão foi organizada pela editora do livro e 
pela autora, tendo tido a colaboração do mu-

nicípio.

Novo livro de Conceição Maciel
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O município promoveu uma reflexão à volta do movimento da Roma-
ria, inserida na Quaresma, convidando dois mestres de romeiros do 
concelho, o presidente do Movimento de Romeiros de São Miguel 
e um elemento do clero, tendo todos em comum o facto de serem 
irmãos romeiros.

A Romaria deve ser apoiada o ano inteiro nas paróquias

O encontro, aberto à participação da população, permitiu levantar 
algumas questões, como o verdadeiro espírito da Romaria; o de-
sempenho do romeiro na sua paróquia e na comunidade, para além 
da semana de peregrinação; o respeito pelos símbolos, a postura e 
a atitude correta do romeiro e as regras que envolvem a Romaria; 
a preparação espiritual que antecede a semana de peregrinação e o 
movimento religioso que é Romaria e a sua coordenação com a igre-
ja, sendo um movimento, na opinião de todos os intervenientes, que 
deve ser apoiado o ano inteiro nas respetivas paróquias. 

Após quase 30 anos, São Pedro reativa rancho de romeiros 

Estes apontamentos, lançados para reflexão, foram deixados sobre-
tudo pelo pároco David Barcelos, da Paróquia de Nossa Senhora 
da Saúde, dos Arrifes, cabendo aos dois mestres de romeiros do 
concelho do Nordeste, Norberto Leite, do rancho de Nossa Senhora 
da Luz e de São Jorge, e a Daniel Pimentel, do rancho de São Pedro 
e Santo António Nordestinho, partilhar o seu testemunho de irmãos 
e de mestres. 

Norberto Leite é há várias décadas o mestre do rancho da fregue-
sia do Nordeste, sendo Daniel Pimentel responsável por levantar o 
rancho de romeiros de São Pedro do Nordestinho passado 29 anos 
após a última romaria saída daquela freguesia.

A Romaria remonta a mais de 500 anos 

Ao Movimento de Romeiros de São Miguel, através do presidente 
João Carlos Leite, coube apresentar o trabalho realizado por este 
movimento em prol da preservação da tradição religiosa e cultural 
da Romaria, sendo uma expressão única da ilha de São Miguel, que 
remonta a mais de 500 anos de existência e cujo património humano 
merece ser devidamente preservado.

Indo ao encontro da preservação desta tradição secular, João Carlos 
Leite referiu-se à equipa da cultura criada pelo movimento, consti-
tuída por um grupo de voluntários a quem cabe a recolha de relatos 
e de tradições, que se foram perdendo com o passar dos anos, assim 
como fazer o registo de sons dos diversos ranchos da ilha- cuja 
entoação dada aos cânticos diverge- e proceder a um trabalho de 
preservação dos símbolos identitários dos romeiros, indo da indu-
mentária aos adereços, devendo os mesmos ser reunidos num espa-
ço-museu dedicado à Romaria e aos romeiros.

Neste momento, de acordo com informação deixada pelo movimen-
to, encontram-se ativos 55 ranchos e 2500 romeiros na ilha de São 
Miguel.

O Movimento de Romeiros de São Miguel está a apostar também na 
constituição de equipas de trabalho para a área da comunicação, 
com o objetivo de dar a conhecer o trabalho do movimento, assim 
como da formação, estando aqui incluída a preparação para a Ro-
maria mas também do romeiro como cidadão ativo, nomeadamente 
na sua pastoral.

Reflexões
sobre a Romaria
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Para reflexão
Daniel Pimentel

Mestre do rancho de romeiros
de São Pedro e de Santo António

Estamos no ano dedicado à Misericórdia.

O irmão que nos vem oferecer água, não es-
tará a ter um gesto de misericórdia?

O irmão que vem ter connosco, em auxílio 
de alguma necessidade do rancho, não esta-
rá a ter um gesto de misericórdia?

São tantos os cireneus que nos querem ajudar.

Os irmãos que nos vêm trazer alimento, que 
nos preparam a refeição e saem do conforto 
das suas casas para nos acolher, não estarão 
a ter um ato de misericórdia?

E os irmãos e famílias que nos acolhem, que 
nos abrem a porta da sua casa e o seu co-
ração, que partilham a sua refeição, que nos 
oferecem a sua cama e um banho para que 
continuemos no dia seguinte com o mesmo 
entusiamo, fortalecidos para mais um dia de 
reflexão?

Perante tão grande ato de misericórdia, será 
que fui bem comportado e delicado, será 
que fui presença de Deus?

Comecei a viver a Romaria aos 15 anos, a 
amar e a sorver a Romaria.

Como é bom cantar a Ave-Maria, os cânticos 
que vamos entoando ao longo do caminho; 

Como é confortante chamarmo-nos irmãos 
uns aos outros;

Que bonita e sentida é a oração pelas ma-
drugadas;

O caminhar no silêncio, em meditação;

Passar pelas ruas e ouvir os pedidos dos 
irmãos, pela graça de melhoras, pela paz no 
mundo ou pelas almas do Purgatório, mui-
tas vezes com os rostos em lágrimas;

E a confiança que depositam nas nossas 

orações… Tão bom que é rezar pelos ou-
tros;

Na Romaria andamos à procura do rosto do 
Senhor… E são tantos os rostos de Cristo 
que encontramos;

As crianças que correm na rua e gritam: 
“mãe, mãe, venha ver os romeiros!”

O irmão já cansado, reformado da sua la-
buta, mas que vem à beira da estrada para 
nos ver passar e ouvir cantar ou desejar-nos 
uma boa viagem.

Sobre tudo isto, e por muito mais, devemos 
refletir e agradecer.

Apontamentos para pensarmos
Pe. David Barcelos
Pároco da Paróquia de

Nossa Senhora da Saúde (Arrifes)

Fazer a Romaria e Viver a Romaria são duas 
coisas diferentes.

A Romaria é um momento de solidão entre 
amigos e irmãos. Por esta razão, existe o dia 
dedicado às famílias, devendo os restantes 
dias ser de reclusão do romeiro. 

Enquanto romeiro, que homem sou? E que 
homem quero ser amanhã?

Não se é romeiro uma semana. É-se romeiro o 
ano inteiro. A Romaria começa no dia em que 
se sai e termina na madrugada do ano seguinte. 

É preciso ter respeito pelos símbolos que 
o romeiro carrega, não só tratando-os com 
delicadeza mas usando-os corretamente. Os 
ranchos são diferenciados pelo modo como 
usam as vestes e entoam 
os seus cânticos. 

É necessário ter atenção à 
forma como se reza e res-
peito pelo que é transmiti-
do pelo mestre.

O modo de caminhar do 
romeiro diz muito sobre a 
sua preparação.

A postura do romeiro é observada: a postu-
ra, a forma como reza e atende os pedidos 
dos irmãos, muitas vezes a viver situações 
de sofrimento, suas ou da sua família, que 
exigem respeito.

A participação do romeiro na eucaristia e a 
pernoita são essenciais. A missa é o alimen-
to diário e a família que acolhe os irmãos 
muitas vezes fá-lo com sacrifício, pois nem 
sempre será farta a sua mesa.

Cada Romaria tem a sua particularidade, 
mas o facto de existir um regulamento, de 
modo a que não se perca o essencial, ou 
seja, o que realmente está na tradição do 
movimento, é muito importante.

A preparação espiritual do romeiro deve ser 
dada por um sacerdote, ficando as questões 
mais práticas para o mestre (as regras, os 
cânticos e as orações), devendo a prepara-
ção ter a duração de sensivelmente um mês.

Um rancho de romeiros é um movimento 
da religião católica. Quem não se identifica 
com a fé, com a oração, não deve participar.

A Romaria é um movimento que deve ser 
apoiado o ano inteiro pela paróquia, tal 
como acontece com a catequese e com ou-
tros movimentos, e não propriamente um 
lavar da cevadeira e do xaile, a aguardar a 
romaria do ano seguinte. 

Depois da Romaria é que é difícil ser romei-
ro. Podendo estar aqui a grande falha no 
apoio prestado aos irmãos romeiros.
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Por ter obtido tão alta distinção no meio literário português, sen-
do-lhe atribuído o Prémio Literário Vergílio Ferreira, na 20ª edi-
ção deste galardão, em 2016, o município do Nordeste atribuiu 
um Voto de Congratulação ao escritor João de Melo.

Tão prestigiado prémio- assim é descrito na congratulação do 
município-, que toma o nome de um dos maiores expoentes da 
literatura portuguesa, Vergílio Ferreira, vem reconhecer o mérito 
do escritor João de Melo, que tão presente manteve os Açores, o 
Nordeste e a sua freguesia da Achadinha em alguma da sua obra 
literária. 

Em 2014, o município amparou a apresentação pública da mais 
recente obra literária de João de Melo, “Lugar Caído no Crepús-
culo”, e teve a honra de ter o escritor no encerramento das Co-
memorações dos 500 Anos do Concelho do Nordeste, tendo, em 
tão importante aniversário do concelho, sido atribuído o título de 
Cidadão Honorário ao distinto nordestense. 

Voto de Congratulação
a João de Melo

Os alunos do secundário da EBS do Nordeste assistiram à FACA 
– Festa de Antropologia, Cinema e Arte, trazida ao concelho pelo 
Museu Carlos Machado. Através deste festival de cinema, os 

A Antropologia
através do cinema

alunos puderam conhecer realidades antropológicas da sua ilha, 
assim como de outros pontos do mundo, nomeadamente a vivên-
cia de uma comunidade de pescadoras de uma aldeia costeira de 
Timor Leste, que, num contexto de pobreza e de isolamento, retira 
da pesca o único sustento, sendo as mulheres e não os homens a 
desempenhar esta atividade. 

Da ilha de São Miguel, ficaram a conhecer o processo do pão, 
desde a descarga do cereal no Porto de Ponta Delgada à sua 

transformação em farinha, cozedu-
ra e distribuição, estando presente 
na apresentação do filme o próprio 
realizador, André Laranjinha.

O filme mais pequeno, mas não 
menos importante, a curta "In/ope-
rável", deu a conhecer uma reflexão 
sobre a identidade de género. 

O município e a escola secundária 
apoiaram a extensão da FACA ao 
concelho.
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Veteranos do Nordeste animam Carnaval
A Associação dos Veteranos de Nordeste animou o concelho no 
Carnaval, juntando 160 pessoas num jantar-convívio na Vila do 
Nordeste. O convívio, na Estalagem dos Clérigos, contemplou 
animação musical e um concurso de fantasia, sendo atribuí-

do pela associação um prémio à melhor fantasia da noite.

Para a associação, tratou-se de mais uma forma de dina-

mizar o concelho, que demonstra aos responsáveis da Es-

talagem dos Clérigos o potencial daquela infraestrutura para 
o Nordeste e a mais-valia que pode trazer aos proprietários da 
unidade hoteleira, a qual se encontra encerrada nos últimos anos. 

Município relança as Danças de Carnaval
O município é responsável por relançar as Danças de Carnaval 
no concelho do Nordeste, em colaboração com um grupo de pes-
soas da freguesia da Salga, retomando uma atividade cultural que 
no passado teve expressão no Nordeste. 

Durante o período de Carnaval, o grupo da freguesia da Salga, 
com o apoio logístico do município, levou o espetáculo de Dan-
ças de Carnaval (constituído por dança e teatro) a mais duas 
freguesias além da sua, concretamente à Vila do Nordeste e à 
freguesia da Achada. 

Teatrices em tournée Nos meses de fevereiro e março, o Teatrices foi ao Centro Cultural 
Pe. Manuel Raposo e ao Centro de Atividades Culturais e Recreativas 
da Salga, entretanto enriquecido com mais um grupo de teatro, vindo 
da freguesia da Salga. 

O Teatrices foi criado pelo município em finais de 2015, cujo primei-
ro espetáculo teve lugar na Vila do Nordeste, reunindo cinco grupos 
de teatro amador, e que agora se desdobra a outras freguesias.

A pretensão da autarquia ao criar o Teatrices passa por constituir um 
grupo de teatro sólido, que sirva e represente o concelho nesta área 
cultural, e que dê a oportunidade aos jovens de diversificar as áreas 
de interesse, no caso em concreto das artes. 

As três exibições do Teatrices realizadas até agora tiveram casa cheia.
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Cortejo de Carnaval
O município apoia logisticamente o cortejo de Carnaval da Escola 
Básica e Secundária do Nordeste, que tradicionalmente se realiza 
na véspera das mini-férias de Carnaval. Vários colaboradores da 
autarquia voltaram a associar-se ao desfile organizado pela es-
cola, contribuindo, deste modo, para abrilhantar o arranque dos 
festejos de Carnaval no concelho. 
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Reavivar o Cantar às Estrelas

Um grupo de músicos e de pessoas do concelho associaram-se 
ao município para o Cantar às Estrelas, que este ano foi às fregue-
sias de Santana, de Santo António e Salga.

O Cantar às Estrelas é aberto à participação da população e tem 
envolvido nas freguesias muitos simpatizantes desta tradição que 
se foi perdendo com o passar dos anos. 

Lendas de São Miguel na biblioteca
A Biblioteca Municipal do 
Nordeste avançou com 
uma nova atividade no mês 
de fevereiro, concretamen-
te com a Leitura de Lendas 
de São Miguel. Direciona-
das para a escola e para a 
comunidade, já foram rea-
lizadas três sessões, em 
dias diferentes, estando 
também contemplada na 
atividade uma visita guia-
da ao edifício da biblioteca 
e um curto momento musi-
cal com a interpretação de 
melodias de São Miguel. 
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Arte sacra dos museus
do Nordeste e São Pedro

Feriado
municipal

alterado para
a 2.ª feira
das festas

Artistas locais passam pelo
posto de turismo

O Posto de Turismo do Nordeste teve em exposição algumas peças de arte sacra, 
oriundas do Museu de São Pedro, nos últimos anos encerrado, do Museu do Nor-
deste e de alguns particulares. À semelhança da primeira exposição de arte sacra 
organizada pelo município, em 2014, a mostra promovida em março pretendeu 
dar a conhecer o património religioso e cultural existente no concelho, neste caso 
em específico dos museus, ao mesmo tempo que procura sensibilizar para a sua 
preservação. 

A Assembleia Municipal, em reunião 
de 11 de dezembro de 2015, aprovou 
a alteração do feriado municipal para 
a segunda-feira imediata às Festas do 
Nordeste.

Mantém-se a data fixada para a realiza-
ção das Festas do Nordeste, que ocor-
rem sempre no fim-de-semana mais 
próximo do dia 18 de julho (Dia do Mu-
nicípio).

A alteração do feriado municipal encon-
tra-se publicada no Diário da República 
II Série n.º 21, de 1 de fevereiro, Edital 
n.º 91/2016.

Luís Sousa, Nuno Amaral, Isabel Oliveira, Cidalisa Medeiros, Célia Mendonça, 
Mária Leite e Micá, todos nordestenses, artistas amadores na pintura plástica, es-
tiveram em exposição no Posto de Turismo do Nordeste em fevereiro. A exposição 
foi organizada pelo município do Nordeste, com o propósito de dar a conhecer 
ou acompanhar um grupo de pessoas do concelho que tem vindo a desenvolver 
trabalho na área das artes plásticas. 

A exposição mereceu comentários muito positivos, vindos de quem passou pelo 
posto de turismo ou viu os trabalhos através dos meios de comunicação do mu-
nicípio. 
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Concurso estimula a criatividade das crianças
A aluna vencedora do “Concurso O Meu Postal de Na-
tal”, a Inês Teves Soares, esteve nos Paços do Concelho 
para receber o prémio do concurso. A aluna, da EBJI 
do Nordeste, foi contemplada com um voucher para o 
cinema, para ela e para a família, e com um diploma de 
participação. 

O prémio maior do concurso consubstanciou-se na 
distribuição do postal da Inês Soares por todas as 
habitações do concelho, como mensagem de Natal do 
município, na sequência do concurso lançado pela au-
tarquia em 2015, com a finalidade de estimular a cria-
tividade dos mais novos. 

Poesia amorosaExposição dá a conhecer
símbolos dos romeiros A Biblioteca Municipal assinalou o Dia dos Namorados, a 14 de 

fevereiro, com uma mostra de poesia amorosa no Posto de Tu-
rismo do Nordeste, com preferência por poetas nordestenses e 
açorianos. 

A sessão de abertura contou com a leitura de alguns poemas e 
com um pequeno momento musical.

A exposição itinerante “Símbolos Iden-
titários dos Romeiros I - Bordões e Ce-
vadeiras” passou pelo concelho do Nor-
deste, organizada pelo Movimento de 
Romeiros de São Miguel. A mostra, que 
se encontra em itinerância pela ilha de 
São Miguel, é constituída sobretudo por 
bordões e cevadeiras (conhecidas por 
“sacas do romeiro”), pela indumentária 
e por outros objetos ligados à romaria.
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A 4 de fevereiro assinala-se o Dia Mundial da Luta Contra o Cancro 
um pouco por todo o mundo, movimentando entidades da saúde, or-
ganismos governamentais, municípios e associações em campanhas 
que alertam para a importância da prevenção.
Uma pessoa bem informada sobre os comportamentos e hábitos que 
levam ao surgimento da doença, que procede aos rastreios e tem 
atenção aos sintomas associados ou a alterações no seu organismo 
terá muito mais hipóteses de evitar a doença ou de impedir que a 
mesma se agrave. 
Dada a importância da causa em questão, o município do Nordes-
te associou-se ao dia, através de uma campanha de sensibilização 
levada a todas as freguesias. A campanha vem juntar-se a outras 
iniciativas levadas a cabo no âmbito da prevenção de doenças e da 
adoção de hábitos de vida saudáveis, como sejam as comemorações 
dos dias da Saúde, da Alimentação, da Atividade Física e da Colu-
na, assim como os rastreios à diabetes e à tensão arterial e ainda o 
Fórum da Saúde do Nordeste, que a 1 de julho deste ano terá a sua 
terceira edição.

Sensibilização
para a doença do cancro

DESPORTO E SAÚDE
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As ingestões habituais excessivas de bebidas alcoólicas, muitas vezes 
em pequenas doses mas repetidas ao longo do dia, vão mantendo uma 
alcoolização permanente do organismo e uma situação de intoxicação 
alcoólica crónica, doença alcoólica ou alcoolismo crónico.
Desta forma, existe um efeito contínuo sobre todos os órgãos do corpo, 
que provoca graves alterações, como sejam, a gastrite, úlceras, falta de 
apetite, vómitos, cirrose do fígado, sintomas neuromusculares (formi-
gueiros, adormecimento dos dedos, cãibras, dores e cansaço muscular, 
tremor das mãos), doenças cardiovasculares e do aparelho respiratório, e 
também alterações mentais e psicológicas manifestadas através da perda 
de raciocínio, perda de memória, irritabilidade, depressão, delírio alcoó-
lico e outros sintomas.

O alcoolismo é uma doença 
Se tem os comportamentos acima descritos, procure ajuda com o seu 
médico de família no seu centro de saúde. Se o grau de dependência 
exigir um tratamento de desabituação e de acompanhamento psicológico 
específico, o médico de família fará o reencaminhamento para uma insti-
tuição apropriada ao tratamento de alcoolismo. 
Um dos fatores que poderão estar na base da elevada taxa, nos Açores, 
de problemas associados ao alcoolismo (com incidência na ilha de São 
Miguel) está relacionado com o facto de o consumo excessivo do ál-
cool não ser visto, pelo alcoólico e pela comunidade em geral, como 
uma doença, do foro mental, muito grave, que precisa de tratamento e de 
acompanhamento por profissionais da saúde.

Aceite a sua dependência e procure ajuda
Ser alcoólico não é uma vergonha nem razão de preconceito.
A dependência do álcool, assim como de outras substâncias, atinge to-
das as classes sociais, das mais pobres às mais ricas, passando por 
pessoas com altos níveis de instrução e por outras com níveis escolares 
bastante baixos. 
Todavia, no que diz respeito ao estrato social, é nas zonas mais pobres e 
culturalmente menos desenvolvidas que o consumo excessivo do álcool 
é mais visível, associado à baixa escolarização das pessoas: não conhe-
cem nem estão informadas sobre os riscos do álcool, com a agravante 
de que “beber” tende a ser um comportamento culturalmente aceite pela 
comunidade.

Vigie a sua Saúde
O alcoolismo é uma 
doença – trate-o como tal

Não controla o consumo mesmo que esporádico 
Algumas pessoas não consomem diariamente álcool ou se o fazem é em 
quantidades moderadas, todavia, em situações pontuais, normalmente de 
festa, de fim-de-semana ou noutros contextos sociais, tendem a descon-
trolar-se no consumo, não encontrando um ponto de paragem. Este com-
portamento, à semelhança de qualquer outro distúrbio com o consumo 
do álcool, deve ser colocado ao seu médico para que o ajude a evitá-lo. 

O perigo do consumo pelos adolescentes
Crianças e adolescentes antes dos 17 anos não conseguem queimar o 
álcool que ingerem. A mais pequena quantidade de álcool é suficiente 
para prejudicar o funcionamento das capacidades que se encontram em 
desenvolvimento, quer em crianças quer em jovens, nomeadamente da 
inteligência, da memória, do raciocínio e da atenção. Da mesma forma, 
os órgãos e as estruturas do sistema nervoso central são muito mais 
sensíveis ao álcool nesta fase da vida.

Elucide os filhos sobre os perigos  
Pais e professores têm um papel a cumprir em tudo isto. Elucide o seu 
filho sobre os perigos que advêm do consumo de álcool e evite beber 
(excessivamente) como modo social de estar, ou estilo de vida, sobretudo 
em frente das crianças e dos adolescentes, pois muitas vezes adquirem 
em jovens os estilos de vida que lhes mostraram durante estas idades. 
E não se esqueça: o álcool não aquece, não mata a sede, não dá força, 
não ajuda a digestão, não abre o apetite, não é um medicamento. 

O álcool aumenta o efeito de medicamentos sedativos 
Se está a tomar algum medicamento sedativo, calmante hipnótico, ou 
psicotrópico, evite o consumo de bebidas alcoólicas. O álcool, mesmo 
em pequenas quantidades, aumenta o efeito deste tipo de medicamen-
tos, aumentando assim o perigo de acidentes de trabalho, de condução 
e outros.

Aborto espontâneo 
Se estiver grávida ou a amamentar não deve beber bebidas alcoólicas. 
O álcool atravessa facilmente a placenta e circula da mãe para a criança. 
Conforme a quantidade de álcool ingerido, as consequências podem ser 
diversas: abortos espontâneos; nascimento da criança morta; parto pre-
maturo e malformações, podendo constituir o síndroma alcoólico fetal.

Fonte: Instituto da Droga e da Toxicodependência
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Cooperação entre
o Sporting

e o município

O município recebeu uma comitiva do Sporting Clube de Portugal, 
constituída pelo ex-jogador micaelense (açoriano) Mário Jorge e pelo 
coordenador de recrutamento da Academia de Alcochete do Sporting 
SAD, Aurélio Pereira, responsável pelo recrutamento de vários jogado-
res que passaram a atletas ilustres do futebol internacional, como Luís 
Figo, Cristiano Ronaldo e outros. 
A visita ao Nordeste serviu para agradecer a parceria que tem existido 
entre o Sporting e o concelho, como foi exemplo, no passado, o aco-
lhimento de jovens atletas nordestenses na academia de Alcochete, de 
forma gratuita, em colaboração com a Associação dos Veteranos de 
Nordeste.
Não foi esquecido o apoio solidário que o Sporting Clube de Portugal 
tem dado a eventos solidários, através da oferta de equipamento e de 
bolas autografadas, destinadas a leiloar e com isto arrecadar receitas 
que vão para instituições sem fins lucrativos ou de solidariedade social 
do Nordeste.

Aquando da visita ao concelho, a comitiva encontrava-se de passagem 
por São Miguel, a convite do Sporting Clube Ideal, para a comemora-
ção do 85º aniversário do clube micaelense.

Campo de férias de formação  
Na passagem dos elementos do clube português pelos Paços do Con-
celho, a autarquia manifestou a intenção do município de estabelecer 
um protocolo com o Sporting Clube de Portugal, com o objetivo de co-
locar jovens futebolistas do Nordeste a participar em campos de férias 
para formação, ou de aperfeiçoamento técnico-tático dos atletas e dos 
técnicos, ou até como prémios de incentivo ao sucesso escolar.
Também com o Sporting, a autarquia mostrou vontade de celebrar um 
acordo entre o município e o clube que possibilite a deslocação de 
crianças e de jovens do concelho do Nordeste à Academia do Sporting, 
integradas num projeto de férias desportivas, de forma gratuita, visando 
a inclusão social e o estímulo de crianças socialmente desfavorecidas.

Imtercâmbio com o concelho de Óbidos
Os Veteranos do Bairro, do concelho de Óbidos, visitaram o Nor-
deste, a propósito do IV Torneio da Primavera organizado pela Asso-
ciação dos Veteranos de Nordeste. A deslocação dos 22 elementos 
permitiu à equipa conhecer a ilha de São Miguel e especificamente o 
Nordeste, além do intercâmbio desportivo com o grupo de veteranos 
do concelho e com as restantes equipas que participaram no torneio.
O grupo de Óbidos foi recebido nos Paços do Concelho pelo presi-
dente da câmara, tendo este felicitado a Associação dos Veteranos 
de Nordeste pela iniciativa, considerando que os intercâmbios, quer 
sejam desportivos, culturais ou outros, proporcionam a troca de co-
nhecimentos entre as regiões envolvidas, ao mesmo tempo que é 
feita a promoção turística dos lugares.

O torneio realizou-se no Complexo Desportivo Municipal do Nor-
deste, numa tarde de sábado, saindo vencedor do encontro o Spor-
ting Ideal, vencendo na final o Vale Formoso. Na disputa do 3º e 4º 
lugar venceram os Veteranos do Bairro.
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As Escolinhas de Voleibol foram criadas pela Câmara do Nor-
deste e pelo Clube Desportivo de Santo António Nordestinho, 
em parceria com a Escola Básica e Secundária do Nordeste, no 
âmbito do projeto Prosucesso, com a finalidade de desenvolver o 
gosto e o hábito da prática desportiva regular e, ao mesmo tempo, 
permitir o contacto com uma modalidade diferente daquelas que 
existem no concelho.
Um total de 75 crianças, vindas de todas as escolas do 1º ciclo, 
esteve em janeiro no pavilhão da escola secundária, para o I En-
contro de Escolinhas de Voleibol. Estiveram em prova 5 núcleos, 
designadamente, os Caldeirões-Achada, Picos da Vara-Algarvia, 
Priolinhos-Fazenda e os Farolinhos e Arquinhos da Vila do Nor-
deste.
No mês de fevereiro, as Escolinhas foram competir a Água de 
Pau, no primeiro torneio realizado fora do concelho, resultando 
o encontro numa experiência divertida para os mini-atletas, que 
arrecadaram medalhas para o concelho.

A Academia de Patinagem Artística dos Açores está disposta a colabo-
rar com as entidades locais no sentido de levar a patinagem artística às 
crianças e aos jovens que pretendam conhecer a modalidade, em troca 
da divulgação da própria academia e do trabalho desenvolvido pelos 
seus patinadores.
O município, em parceria com a academia, proporcionou um workshop 
de patinagem artística aos alunos da Escola Básica e Secundária do 
Nordeste, envolvendo 31 pessoas, entre alunos, treinadores e a equipa 
de patinadores que acompanhou a academia.
Para o município, trazer a academia de patinagem ao Nordeste teve o 
objetivo de divulgar a modalidade no concelho, procurando diversificar 
os eventos desportivos e, se possível, possibilitar a criação de um gru-
po de patinadores local. 

A primeira aula de Zumba Fitness, levada a cabo pelo gabinete do des-
porto do município, no mês de março, mostrou, pela forte adesão de 
simpatizantes, que a modalidade tem potencial para crescer no conce-
lho. 
A primeira aula de Zumba, no salão da EBJI da Lomba da Fazenda, 
contou com quase 100 pessoas, de diferentes idades. 
O município apostou na divulgação de mais esta modalidade com vista 
à atividade física continuada e à adoção de hábitos de vida saudáveis, 
que contribuam para uma melhor qualidade de vida dos nordestenses.

Perto de 80 crianças
nas Escolinhas de Voleibol

Município promove
a patinagem artística

Mais uma iniciativa desportiva



Campanha a decorrer até 30 de dezembro de 2016.

Ofereça livros que já não lê.

Remexa a sua estante e entregue na Biblioteca Municipal 
do Nordeste alguns dos seus livros, aproveitando para 
descobrir novas leituras naquele espaço. 

Deixe os livros na biblioteca ou no Posto de Turismo do Nordeste.

Campanha de Doação de Livros


